
CADERNO S - JORNAL SEMANAL - 26 DE SETEMBRO DE 2025 1

SUPLEMENTO DO JORNAL SEMANAL

TRÊS DE MAIO - 26 DE SETEMBRO DE 2025

Aline Wiedtheuper 
41 anos, mãe da Carolina Mireski, 6 anos, 
casada com Dilson José Mireski. 
Filha de Etelvina Wiedtheuper e Celso Wied-
theuper (em memória). 
Natural de Horizontina e residente em Três 
de Maio. 
Formação acadêmica: Técnico em Secretaria-
do e Técnico em Administração. 
Profissão e local de trabalho: Confeiteira 
- Aline Confeitaria Artesanal (@alinedoces-
gourmettm).
Fale o porquê da escolha pela profissão: 
Sou apaixonada pela arte da confeitaria e 
encontrei nela muito mais que uma profis-
são: uma forma de espalhar amor e criar 
memórias afetivas. Escolhi esse caminho 
pois acredito que cozinhar é uma maneira 
única de transformar momentos simples em 
celebrações inesquecíveis! 
Se defina em uma palavra: Detalhista 
Hábito que não abre mão: Comer um ‘doci-
nho’ após o almoço. 
Um lugar: Casa da mãe.
Uma cor: Rosa.
Um cheiro: Da minha filha. 
Uma lembrança: Meu pai.
Seus aplausos vão para: Entidades que pres-
tam serviço voluntário, pois doam seu tempo 
para causas especiais.
Nota zero para: Falta de empatia.
Sugestões para melhorar sua cidade? Mais 
vagas para estacionamento, principalmente 
no centro da cidade. 
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TRÊS DE MAIO E SUA HISTÓRIA
CLEMAR 

ZIMMERMANN
FOTOS ARQUIVO

A VILA QUARAIM - PARTE II

Em seus primeiros anos, a co-
munidade que surgia na região do 
Quaraim se unia para enfrentar as 
dificuldades em um lugar coberto 
pela mata nativa e tomado por for-
migas e unhas-de-gato, reunindo-se 
em mutirões para abrir pequenas 
clareiras na mata onde pudessem 
plantar. 

Após estes percalços iniciais, 
por orientação do padre Testani, 
fundou-se na Vila uma cooperativa 
com a intenção de comercializarem 
a melhores preços sua produção su-
ína e de grãos. O primeiro presidente 
da cooperativa foi Miguel Helenco, 
natural de Campina das Missões, 
que anos antes havia conhecido e 
formado sociedade com o mascate 
Demétrio Danilows, natural de São 
Paulo, o qual acabou se casando 
com sua irmã, Eudóquia Helenco, 
quando o casal decidiu mudar-se 
para a Vila Quaraim, onde Demétrio, 
em suas andanças, havia conhecido 
um madeireiro chamado Frederico 
Dalberto, sendo o casal seguido por 
mais familiares de Eudóquia. 

A cooperativa foi um passo im-
portante para a comunidade. Em 
dias determinados, juntavam a cria-
ção de porcos de seus associados, 
que traziam os animais em carroças 
até a cooperativa, formando longas 
filas, e depois os embarcavam na 
carroceria de caminhões para se-
rem levados até um frigorífico em 
Santa Rosa.

Com o agravamento dos pro-
blemas de saúde de Monsenhor 
Testani, o padre italiano José Radici 
passou a visitar mais constante-
mente o lugar. José Radici era co-
nhecido como “o vigário da roça”, 
por ser o padre que se deslocava 
por várias localidades do interior 
levando os santos sacramentos e 
rezando missas. 

Era um religioso extremamente 
rígido com as regras da moralidade 
e rigoroso disciplinador dos bons 
costumes. Excomungava aqueles 
que tentassem se casar com pro-
testantes e não admitia mulheres 
sem véu cobrindo a cabeça durante 
as missas, principalmente durante a 
comunhão. Caso alguma descuida-
damente tentasse, fazia sinal para 
que saísse da fila. Se alguma moçoi-
la fosse à igreja com um vestido de 
alças sobre os ombros, pedia para 
que se retirasse do recinto e so-
mente voltasse vestindo uma roupa 
com mangas cobrindo os antebra-
ços. Vestidos, somente eram per-
mitidos com o comprimento abaixo 
dos joelhos. 

Radici chegava na comunidade 
sempre pela tarde. Nestas tardes, 
atendia as crianças e os jovens, à 
noite os homens casados e as se-
nhoras, e na manhã seguinte reunia 
toda a comunidade para uma mis-
sa. Depois almoçava na casa de al-
guém previamente avisado e partia 
para outra capela. 

A seis quilômetros da Vila ha-
viam se instalado diversas famílias 
que seguidamente vinham até a co-
munidade  assistir as missas minis-
tradas pelo padre, mas como para 

muitos destes moradores, principal-
mente idosos, às vezes tornava-se 
difícil deslocarem-se até a Vila devi-
do à distância, o padre resolveu criar 
uma outra comunidade no local onde 
viviam, e deu àquele aglomerado de 
moradores o nome de “Comunidade 
Nossa Senhora Auxiliadora”, resol-
vendo em definitivo o problema do 
deslocamento daquelas pessoas até 
a Vila Quaraim. 

Nos anos em que frequentou a 
região, o padre José Radici fundou 
diversas comunidades, dando-lhes 
quase sempre o nome de santos, 
como Nossa Senhora do Carmo, 
Nossa Senhora dos Navegantes e 
Nossa Senhora de Lourdes. 

Em Nossa Senhora Auxiliado-
ra, por orientação do padre, logo as 
famílias construíram uma pequena 
capela para as celebrações religiosas 
da comunidade. Entre as famílias que 
moravam no local à época, estavam 
os Calegaro, Dudar, Estopeira, Dem-
boski, Cardoso, Lopes, dos Santos, 
de Almeida, Botton, Pasternack e 
Wirbitzki. 

Foi ali que se criou Ângelo Cale-
garo, filho de Filipe Calegaro e Cami-
la Conrad, casal que possuía ao todo 
nove filhos e, anos antes, havia se 
instalado próximo à sede da colônia 
Santa Rosa para ajudar na abertura 
de estradas na região. Algum tempo 
depois, por indicação de Miguel Met-
zka, inspetor de quarteirão da re-
gião de Medianeira, Ângelo Calegaro 
foi nomeado inspetor de quarteirão 
do Quaraim, e passou a ser o res-
ponsável por manter a lei e a ordem 
na localidade, pois as ocorrências de 
brigas e vinganças começavam a se 
tornar mais rotineiras no lugar.

Quando ocorriam festas na Vila, 
os homens preparavam com facões, 
espetos de pau, que buscavam nos 
arbustos espalhados às margens 
dos potreiros, para espetar as carnes 
que depois eram assadas sobre bra-
sas dentro de longas valas cavadas 
na terra, a beira das quais eram colo-
cados troncos de bananeira deitados, 
para poderem afixar os espetos.  Os 
frangos eram assados em fornos de 
barro e depois de tudo pronto, as fa-
mílias sentavam-se ao chão debaixo 
de sombras para fazerem a refeição.

 As festas comunitárias eram os 
momentos mais esperados por to-
dos em Quaraim, mas uma delas aca-
bou deixando marcas profundas na 

pequena comunidade que por muitos 
anos acreditou ter sido amaldiçoada 
por causa daquele fato. 

Durante a quaresma, realizaram 
um baile no único salão de festas da 
comunidade, o salão do Sr. Simão 
Helenco, e isso, uma semana antes 
da vinda da imagem de Nossa Se-
nhora de Fátima para a Vila, santa 
que peregrinava pelo interior, ficando 
pequenos períodos em cada comuni-
dade. 

O baile realizado era o chamado 
“Baile de Damas”, bastante tradicio-
nal na região, o qual tinha como uma 
de suas características principais ser 
um baile onde somente as mulheres 
tinham o direito de tirar os homens 
para dançar. Quando o padre José Ra-
dici ficou sabendo do baile, não pou-
pou palavras no sermão que proferiu 
a todos durante a missa. Agravou-se 
mais ainda a situação o fato de que 
foi eleita a rainha do baile uma jovem 
que era a principal catequista da co-
munidade. 

Assim, como forma de punir toda 
a comunidade, Radici envolveu a ima-
gem da santa em um manto preto 
em sinal de luto, mantendo-a desta 
forma durante todo o período em que 
permaneceu na comunidade, o que 
deixou a todos, crianças, jovens e ve-
lhos, em grande pranto. 

Uma semana depois, quando a 
imagem era levada para outra loca-
lidade, as pessoas que acompanha-
ram em procissão a carroça que leva-
va a Santa até os limites de Quaraim, 
assistiram perplexos José Radici tirar 
o manto da imagem da Santa logo 
após cruzarem a ponte do Lajeado 
Quaraim e adentrarem a região da 
localidade vizinha. Por coincidência, 
pouco tempo depois, o dono do sa-
lão onde ocorreu o baile de damas, 
Simão Helenco, viria a falecer em um 
trágico acidente quando retornava de 
kombi de uma pescaria juntamente 
com o Sr. Botton e Ângelo Calegaro, 
e acabaram colidindo com a traseira 
de um caminhão. 

Logo, a necessidade de dar sen-
tido ao que não deixava de ser só 
mais uma consequência da roleta de 
possibilidades da vida, fez muitos as-
sociarem aquele acidente ao castigo 
do padre José Radici. 

Simão Helenco era irmão de Mi-
guel Helenco, primeiro presidente da 
cooperativa então nomeada “Coope-
rativa Monsenhor Testani”, e tam-

bém irmão de Eudóquia, já viúva de 
Demétrio Danilows, a qual passou a 
ser proprietária de uma imensa área 
de terras na Vila, a ponto de muitos 
afirmarem ser a Vila Quaraim dividida 
entre ela e  Estevão Gonchorowski, 
que havia chegado ao lugar alguns 
anos antes, quando adquiriu doze 
hectares de terras na comunidade. 

Com a emancipação do muni-
cípio de Três de Maio (15.12.1954), 
Estevão Gonchorowski doou um 
destes terrenos para a instalação de 
uma praça na Vila, e tempos depois, 
em 1958, com a escolinha Treze de 
Maio já velha e cheia de problemas, a 
viúva Eudóquia Danilowski, também 
doou um terreno de 20.000 m² para 
instalação de outra escola no povoa-
do. Assim, foi instalada neste terreno 
uma nova escola que desde o De-
creto N° 9.809 de 11/12/58 passou 
a ser denominada “Escola Estadual 
Rural de Esquina Quaraim Grande”, 
mudando mais uma vez de nome em 
1978, quando passou a ser denomi-
nada “Escola Estadual de Primeiro 
Grau Incompleto Princesa Isabel”.

A localidade de Quaraim foi 
elevada a Distrito do município de 
Três de Maio no dia 22 de outubro 
de 1959, através da Lei Legislativa 
n° 09/59, momento em que a Vila 
passou a chamar-se oficialmente de 
“Esquina Aparecida”, e começou a 
ser urbanizada obedecendo a planta 
elaborada pelo agrimensor Felipe 
Anibaldo Portz. 

Naqueles anos, o desenvolvi-
mento da Vila Quaraim foi grande, 
surgindo ali um comércio pujante que 
se destacava em todo o interior do 
município. Não por menos, em 1962, 
foi o primeiro distrito a receber luz 
elétrica, através da CEEE, durante a 
administração do prefeito Germano 
Dockhorn (1960 – 1963). 

Foi nesta administração tam-
bém que construíram uma ponte de 
concreto sobre o Lajeado Quaraim, 
dando melhor acesso a comunidade 
para a estrada de rodagem próxima, 
já que a ponte anterior, feita de ma-
deira e com uma plataforma mais 
elevada, fazia até mesmo os cavalos 
resvalarem em dia de chuva. 

Também na administração de 
Germano Dockhorn, o professor 
João Müller, um dos primeiros pro-
fessores da região, foi nomeado 
subprefeito do recém criado distrito. 
Joao Müller, nascido em 23 de junho 

de 1917, ainda bastante jovem, a 
convite de seu tio, Francisco Bod-
nar, mudou-se para a região de 
Medianeira a fim de prestar servi-
ços de ensino na escolinha recém 
construída na localidade, a qual 
deram o nome de “Escola 7 de 
Setembro”, mas que ainda estava 
sem um professor. 

Ali João Müller conheceu a jo-
vem Maria Dembogurski e os dois 
se casaram em 1946, quando fixa-
ram residência as margens do Rio 
Mosquito, onde tiveram oito filhos. 

Foi neste período que o profes-
sor começou a lecionar na esco-
linha Treze de Maio de Quaraim, 
onde um tempo depois passou a 
ser auxiliado pelo professor Ange-
lin Lugoch.

Após se mudar com sua famí-
lia da propriedade que possuíam 
as margens do Rio Mosquito para 
uma nova residência construída na 
Vila Quaraim, o professor instalou 
a subprefeitura e o posto telefôni-
co da Vila no imóvel, passando as-
sim a acumular também a função 
de telefonista do distrito.  

Depois de oito anos nesta 
função, foi convidado pelo prefei-
to Walter Ullmann (1969 – 1973) 
para cuidar do almoxarifado da 
secretaria de obras, junto ao recém 
construído parque de máquinas 
municipal. 

Em 1971, por estar sempre 
envolvido com as atividades do 
Sindicato dos Trabalhadores Ru-
rais de Três de Maio, João Müller 
se tornou presidente do sindicato, 
função na qual permaneceu até 
1973, quando retornou às ativida-
des do magistério na escolinha de 
Esquina Pértile, a fim de completar 
o tempo necessário para se apo-
sentar. 

Hoje os moradores da Vila Qua-
raim seguem alternando uma vida 
de trabalho e religiosidade com 
dias de animadas festas comunitá-
rias que atraem sempre um enor-
me público até a região. Dias em 
que parece que o sossego do lugar 
se senta à sombra de uma árvore 
para deixar uma contagiante ale-
gria, que inebria crianças, jovens e 
adultos, tomar conta de toda a Vila.

Revisão do professor, dr. Leomar 
Tesche e do 

historiador Orlando Trage.

Casamento de Estanislau Zareski e Maria Onorina Gresele na década de 1950. 
Reunidos para a foto, diversos moradores de Quaraim a época, como Miguel 

Helenco e sua esposa, Alma, e Demétrio Danilows e sua esposa Eudóquia

Baile de inauguração da rede elétrica de Quaraim, em 1962. Na foto ao fundo, o prefeito 
Germano Dockhorn fazendo seu pronunciamento. Em primeiro plano, sentado à mesa ao 

centro, Ceslau Sawitzki meses antes de ser eleito terceiro prefeito de Três de Maio
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Há sete anos, Graciéli Les-
ses, 35 anos,  faz parte do mer-
cado de trabalho. A deficiência 
intelectual e mental não foi em-
pecilho. Desde 2018, trabalha na 
São José, de São José do Inhaco-
rá, como auxiliar de limpeza. Atu-
almente, ela não frequenta mais 
a escola da APAE.  “Minha inser-
ção no mercado de trabalho co-
meçou com bastante expectativa 
e dedicação. Os primeiros passos 
foram de aprendizado constante, 
com orientações que me ajuda-
ram a entender melhor minhas 
funções. Desde o início, recebi 
apoio da empresa, que ofereceu 
acompanhamento e incentivo 
para o meu melhor desenvolvi-
mento profissional. Também fui 
muito bem acolhida pelos cole-
gas, que sempre se mostraram 
dispostos a ajudar. Essa recep-
ção positiva fez com que eu me 
sentisse parte da equipe desde o 
início”, recorda Graciéli.

Ela lembra que, no início, teve 
algumas dificuldades naturais 
de adaptação à função.  “Mas 
contei com o apoio da equipe 
para aprender a rotina. Hoje, atu-

ando como auxiliar de limpeza, 
me sinto confiante e realizada no 
meu trabalho”, diz.

Para Graciéli, estar traba-
lhando lhe dá autonomia e per-
tencimento. “Trabalhar repre-
senta a chance de mostrar que 
todos temos nossas limitações e 
singularidades, mas que isso não 
nos impede de conquistar nosso 
espaço, aonde quer que seja. A 
pessoa com deficiência também 
pode atuar no ambiente profis-
sional quando recebe o apoio e 
o suporte necessários. Acredito 
que, com ou sem limitações, o 
ser humano se fortalece ao unir 
forças e ao estender a mão ao 
próximo. Estar inserida no mer-
cado de trabalho é também uma 
forma de reafirmar dignidade, 
autonomia e pertencimento”, de-
clara.

Agora, ela quer evoluir em 
suas atividades. “Minhas expec-
tativas são de continuar apren-
dendo e evoluindo nas minhas 
atividades. Desejo crescer junto 
com a empresa, contribuindo 
cada vez mais com meu traba-
lho”, finaliza.

‘Me sinto confiante e realizada 
com meu trabalho’

Graciéli Lesses 
trabalha na 
São José 
desde 2018

Alexandre Henrique Kich 
Martens, de 31 anos, é um exem-
plo de inserção no mercado de 
trabalho. Ele começou a frequen-
tar a APAE de Três de Maio na 
pré-escola, aos 6 anos. Desde 
2013,  trabalha na John Deere, 
de Horizontina, onde atua na 
montagem de plantadeiras, na 
linha de produção. É o primeiro 
emprego com carteira assinada 
de Alexandre, que possui déficit 
de atenção. 

Alexandre lembra quando 
iniciou na John Deere. "Eu estava 
muito empolgado e, ao mesmo 
tempo, tenso", diz o jovem que 
primeiro iniciou no SENAI com 
curso de auxiliar de linha de pro-
dução, com um período de aulas 
teóricas e o outro na empresa, 
onde acompanhava  a linha de 
montagem, além de conhecer  as 
políticas da empresa. "Assim me 
senti bem com todo o processo 
e eles percebem que tenho me 
esforçado e me dedicado”, diz 

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL

‘Hoje posso dizer que 
estou conseguindo me 
sustentar financeiramente’

Aos 31 anos, 
Alexandre 

trabalha na 
John Deere 
há mais de 

dez anos

INCLUSÃO: Alunos da APAE de Três de Maio 
conquistam espaço no mercado de trabalho 
Entre alunos e ex-alunos, atualmente 13 estão empregados

A inclusão de verdade é 
a capacidade de englobar 
pessoas diferentes em um 
mesmo espaço, respeitan-
do a igualdade e a equidade 
de direitos. Além do mais, 
é essencial que a inclusão 
promova um ambiente onde 
todos possam participar ati-
vamente e se sentir valoriza-
dos. Mas além de discursos 
e palavras reunidas, é neces-
sário agir. E essa tem sido a 
missão da APAE de Três de 
Maio, ao atuar junto às em-
presas da região, para ga-
rantir a inclusão de pessoas 
com deficiência em todas as 
áreas.

Uma das principais bus-
cas por inclusão da institui-
ção está em possibilitar o 
ingresso de alunos ao mer-
cado de trabalho local. Con-
forme a diretora Nadir Gabe, 

atualmente, entre alunos e 
ex-alunos,  há treze inseridos 
no mercado de trabalho.

A instituição assiste a 240 
pessoas, onde existe uma 
predominância da deficiência 
intelectual e/ou autismo.

A Apae de Três de Maio 
é mantenedora da Escola de 
Educação Especial Helen Kel-
ler, do Centro de Atendimen-
to Educacional Especializado 
Helen Keller e do Centro Es-
pecializado em Reabilitação 
Auditiva e Intelectual (CER II). 
A instituição atende nas áre-
as da Assistência Social, Edu-
cação e Saúde e é  referência 
para os municípios de Três de 
Maio e São José do Inhacorá.  

Na reabilitação auditiva, é 
referência para vários municí-
pios da 14ª Coordenadoria de 
Saúde, atendendo uma popu-
lação de 132.511 pessoas. "No 

CER II, neste ano, a média é 
de 1.878 atendimentos por 
mês”, ressaltou Nadir.

Outro ponto destacado 
pela diretora está na carên-
cia de profissionais para atu-
arem na área assistencial. 
“Existe uma carência de pro-
fissionais de fonoaudiologia 
e terapia ocupacional na rea-
bilitação intelectual (em nível 
de país)”, contextualiza.

Para mostrar histórias 
concretas, o Semanal conver-
sou com dois alunos que há 
anos estão inseridos no mer-
cado de trabalho. Alexandre 
Henrique Kich Martens, de 
31 anos, e Graciéli Lesses, 
35, contam da expectativa 
do início e como o trabalho 
faz diferença em suas vidas, 
trazendo autonomia finan-
ceira, confiança e realização 
pessoal.

orgulhoso.
Para ele, sua deficiência não 

foi algo que dificultava o seu dia 
a dia. “O processo foi bastante 
tranquilo. Eu tive muito apoio 
dos colegas naquele período. 
Hoje eu posso dizer que estou 
conseguindo me sustentar fi-
nanceiramente por trabalhar há 

mais de uma década na John De-
ere”, salientou.

Alexandre está otimista 
quanto ao futuro dentro da em-
presa e faz questão de falar dos 
planos.  “Espero continuar traba-
lhando, conquistando mais expe-
riência, além de crescer dentro 
da empresa”.
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"É preciso ter mais cuidado com o covarde do que com o valente, 
porque o valente te enfrenta, o covarde te trai".

A Semana Farroupilha,  evento festivo da cultura 
gaúcha, que tem a data magna no dia 20 de setem-
bro - Dia do Gaúcho, foi vivida intensamente por 
todos os tradicionalistas, mas sem dúvida, 
o CTG Tropeiros do Buricá, junto com todos os 
seus departamentos, foi o protagonista da 
maior festa do Rio Grande do Sul. 
Não tem como destacar um único evento, pois 
todos foram muito bem coordenados e tiveram uma 
relevância no cultivo das tradições gaúchas. Meus 
aplausos para os departamentos, voluntários e 
patronagem do CTG Tropeiros do Buricá.

Em família: prefeito de Independência Eduardo Marasca e esposa Letícia, 
e o casal Sandra Martini Marasca e Gilberto Marasca. O registro foi na 
Semana Farroupilha no CTG Sentinela do Rio Grande de Independência

Coordenadoras das Invernadas Artísticas do CTG Tropeiros do Buricá

Três gerações de amor as tradições gaúchas: Bruno 
Dockhorn com o filho Leonardo e a neta Sara

A inclusão é um ato de respeito e amor. Alunos 
da Escola APAE estiveram presentes nos 
festejos da Semana Farroupilha. Os registros 
foram no CTG Tropeiros do Buricá

Professor Márcio Luciano de 
Oliveira Méier e Luciana Panzer 
de Lima

Fabiano Maica Figueredo e a prenda 
Juliane da Motta Krever

Maicon Eberling Monteiro e a prenda 
Marya Herpich Pimentel
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Unidos pelo amor materno e pela tradição gaúcha: 
Meri Marasca e o filho Felipe no Desfile Farroupi-
lha de Três de Maio

Três gerações 
de puro amor 
as tradições 
gaúchas: Nirio 
Metzka, com as 
filhas Luana e 
Luísa e o neto 
Pedro Miguel

Gustavo Foletto com o filho Frederico no 
Desfile Farroupilha em Três de Maio

Darci Tiecher 
no desfile de 20 

de setembro

Grupo das 'Conquistas', formado por pais, levou para o desfile, os troféus 
conquistados pelo CTG Tropeiros do Buricá 

Invernada Chupetinha homenageou Três de Maio pelos 70 anos

Tradicionalistas levam as bandeiras
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ECOS DO TEMPO:
Vozes que atravessam gerações

ALUGA-SE 
Um apartamento, com duas suítes, mais um quarto, despensa, sala, 

cozinha semi-mobiliada, lavanderia, duas sacadas, churrasqueira e garagem, 
no centro de Três de Maio, na Rua Expedicionário Bertholdo Boeck, 16, 

próximo à Quitanda das Frutas. 
Tratar pelo 55 99985-0015 ou 99958-9990.

PROJETO ECOS DO TEMPO
APOIADORES:
Diretoria da Associação Tresmaiense dos Amigos dos Idosos e  voluntários:  
Amara Werle (Jornal Semanal), Arlene Bender, Miréia Bohnen, Betina Cesa 
(Nossa Revista), Narjana Pedroso  (@npagenciacriativa) e
 Luciana Thomé Chedid (Luka): Loja O Boticário 
OBS: as entrevistas e publicações foram autorizadas pelos familiares. 

Falas que inspiram: 
A história de Dona Nely

PARABÉNS PARA:
DIA 26
ROSANE RUCHABER
DIA 27
HAROLDO ODILO KURTZ
DIA 28
AMAURI HATJE

DIA 1º DE OUTUBRO
LOUVANI SAFT
DIA 2
OLINDA C. GRESELE

A Casa da Amizade de Três de Maio  fez a entrega de donativos 
adquiridos com recursos oriundos do Teatro Serelepe, promovido 
nos dias 26 e 27 de agosto, pela Família Rotária.

Na  APAE foram doados produtos de limpeza: 1.200 sacos de lixo, 
72 rolos de papel higiênico, 96 detergentes, 96 litros de água sani-
tária e 120 kg de sabão em pó.

Já ao Lar dos Idosos de Três de Maio, foram doadas 30 caixas de 
leite integral, totalizando 360 litros. Também foi doado o valor de 
R$ 200,00 para o grupo de voluntários Fazer O Bem Faz Bem. 

A Casa da Amizade agradece a toda comunidade, uma vez que  
essas doações somente são possíveis, devido ao apoio aos eventos 
promovidos pela família rotária. 

Entre lembranças de algodão macio e bone-
cas de pepino, está a vida de Nely Stamm He-
ring, 86 anos, nascida em Barrinha, interior de 
Três de Maio.

A infância foi de simplicidade e imaginação: 
ajudar o pai agricultor na colheita de algodão, 
brincar no quintal com bonecas feitas de le-
gumes, inventar vacas com pepinos e tomar 
banho de rio nas tardes de domingo. Mesmo 
com pouco, havia sempre espaço para alegria 
e criatividade.

Nem tudo, porém, era brincadeira. A vida 
lhe apresentou cedo as coisas sérias - a perda 
do pai quando tinha 13 anos de idade e as di-
ficuldades que vieram depois. Foram tempos 
de mudança, trabalho pesado, noites de medo 
— como aquela em que os ladrões levaram as 
galinhas — e de coragem, de seguir em frente 
sem se deixar abater.

O destino a levou para São Martinho, onde 
passou 30 anos cuidando da casa de Dona Ma-
ria, que se tornou parte de sua família. Ali, entre 
panelas, roupas lavadas e o cheirinho do bife 
preparado com carinho, Neli construiu uma 
vida de dedicação.

E foi só aos 56 anos que o coração lhe trou-
xe um presente: o casamento com o Carlos He-
ring, apresentado no bailinho dos idosos pelo 
seu cunhado Cido. Foram 11 anos de amor e 
companheirismo, que ela guarda como o capí-
tulo mais bonito da sua história. “Se não fosse 
ele, nem sei onde estaria hoje”, diz com um bri-
lho nos olhos.

Hoje, Dona Nely vive no Lar dos Idosos, cer-
cada pelo cuidado da sobrinha Marinês e pela 
amizade do Seu Osvaldo. Ainda guarda na me-
mória o carinho do padrinho, o avô de Arlene 
Bender, para quem levava espigas de milho, 
lembranças que aquecem o coração mesmo 
com o passar dos anos.

Quando perguntada sobre o que gostaria de 
dizer aos jovens, Neli não hesita:

 “Aproveitem o tempo que têm. Estudem bas-
tante, porque o estudo abre caminhos. E visitem 
os idosos, a presença de vocês nos alegra a vida.”

Uma vida feita de simplicidade, força e amor. A 
história de Dona Nely é um convite para valorizar 
as pequenas coisas e nunca perder a esperança 
de viver momentos felizes, em qualquer fase da 
vida.

Na Apae foram entregues produtos de limpeza

Para o Lar dos Idosos foram doados 360 litros de leite

Casa da Amizade 
entrega donativos 

Prestação de contas
do Lar dos Idosos

A Associação Tresmaiense de Amigos dos Idosos -  Lar dos 
Idosos de Três de Maio, foi contemplada com recursos do Fundo 
Social da Sicredi Confiança no valor de R$ 10 mil. Com o recurso, 
a entidade adquiriu oito mesas de cabeceira, totalizando o valor 
de R$ 10.078,16.

A diretoria voluntária, em nome do presidente Elziro Schmitt, 
os colaboradores, idosos e familiares agradecem a Sicredi Con-
fiança pela doação.

“Não temos em nossas mãos a solução para todos os proble-
mas, mas diante do problema do idoso, temos as nossas mãos”.
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No dia 17, dentro da progra-
mação da Semana Farroupilha, 
foi realizada a tradicional Noite 
Cultural no CTG Tropeiros do 
Buricá. A programação con-
tou com a presença da APAE 
de Três de Maio, da Escola de 
Música Afinato e de apresenta-
ções dos artistas da casa.

O evento também foi mar-
cado pela apresentação do 
projeto desenvolvido pela en-
tidade tradicionalista, aprova-
do pela Lei Aldir Blanc, ‘Espe-
táculo Som Gaúcho’. Através 
desta iniciativa, o CTG adqui-
riu violões, flautas, tripés de 
partitura e cordas de violão, 
possibilitando que os alunos 
do Projeto ‘Escola vai ao CTG’ 
tenham acesso a aulas de mú-
sica e ao aprendizado de novos 
instrumentos. Ao todo, 25 alu-
nos participaram do espetácu-
lo.

Ainda, parte das aulas é via-
bilizada pelo apoio do Fundo 
Social do Sicoob, através do 
projeto ‘A arte de transformar 
cultura em música’.

De acordo com a entidade, 
aprender a tocar um instru-
mento musical representa 
muito mais do que uma nova 
habilidade artística. A prática 
contribui para o desenvolvi-
mento da concentração, da 
disciplina, da memória e da 
coordenação motora, além 
de fortalecer a autoestima e 
estimular a expressão cultu-

CTG Tropeiros do Buricá apresenta 
Espetáculo Som Gaúcho 
Evento cultural foi realizado através de projeto aprovado 
pela lei Aldir Blanc, com apoio do Fundo Social do Sicoob

Alunos do projeto Escola vai ao CTG participaram do espetáculo

Alunos do Projeto Escola vai ao CTG aprendem a tocar violão

Aulas de flauta são desenvolvidas pelo projeto

Música 70 Anos 
Três de Maio

“Três de Maio, tu és razão e inspira-
ção pro meu canto
Setenta anos de vida desta terra que 
amo tanto
Esta tua terra vermelha onde o colono 
plantou
Constitui a trajetória que tanto nos 
orgulhou
Valorizando a cultura e nos contando 
esta história
A Escola vai ao CTG, e o CTG vai à 
Escola”
Nas terras que antes eram missionei-
ras, sopram novos tempos cravando a 
bandeira
Uma flor de maio foi crescendo assim, 
para dar origem a cidade jardim
Com a força do imigrante europeu, 
realizando um sonho, a cidade se 
ergueu
Progresso e fartura, em suas rudes 
mãos futuro semeado por nossos 
irmãos.
No tempo das tropas, tropeiros passa-
ram, com bois e carretas, caminhos 
traçaram
Quando um povo planta a semente do 
bem, a terra agradece e o progresso 
vem
Nos teus fins de tarde, o mate cevado, 
um dedo de prosa e um abraço 
apertado
Herança de um povo de fibra e valor, 
sempre hospitaleiro e acolhedor
Três de Maio sabe de onde vem, e 
também sabe para onde vai
Mãos calejadas e a fé no olhar, da 
nossa gente que não cansa de lutar
Três de Maio sabe de onde vem, e 
também sabe para onde vai
És meu porto seguro, honrando a 
história... Construindo o futuro
Meu chão valoriza e respeita a cultu-
ra, esta tradição que até hoje perdura
E junto ao Tropeiros do Buricá, é que 
o gauchismo encontra o seu lugar
Ensinando para a nossa juventude, 
costumes, valores, em sua plenitude
Respeito à bandeira do chão rio-
-grandense, e o nosso orgulho de ser 
três-maiense
Seja na escola, ou no CTG, nosso 
povo é lindo e sabe viver
Buscando a verdade na própria raiz, 
este é o lugar, onde eu sou feliz
Indústria comércio e agricultura, 
gente do interior tão simples e pura
Minha Três de Maio de encanto e de 
cor, celeiro do sul, tu és meu amor.

Música composta em homenagem 
ao septuagenário de Três de Maio.

Letra: Jadir de Oliveira Filho

ral. Para muitas crianças e 
jovens, essa oportunidade 
significa também um novo 
caminho de inclusão e de va-
lorização das tradições gaú-
chas.

“O CTG agradece à prefei-
tura e ao Sicoob pelo incenti-
vo, reforçando que iniciativas 
como essas transformam vi-

das. Sentimo-nos felizes em 
poder proporcionar esses 
momentos de crescimento e 
cultura às nossas crianças e 
jovens”, disse a patroa Noe-
mia Sartor.

O projeto apresentou 
uma música composta em 
homenagem ao septuagená-
rio de Três de Maio.

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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SERVIÇOS TRÊS DE MAIO

TÁXI DO CARECA
Telefone: 9.9614-9060

Aceitamos PIX e cartões de crédito

MOTORGIRUS
Rua Santa Clara, 15 
Telefone: 3535-8953

UNICAR AUTO SOM
ALARMES - PELÍCULAS - SOM AUTOMOTIVO 

VIDROS ELÉTRICOS
Rua Horizontina, 384 - perto do Mercado Benedetti

Telefones: 3535-1441 / 9.9956-9397

ELETROCAR 
POSTO AUTORIZADO PELO INMETRO 

PARA AFERIÇÃO DE TACÓGRAFO
BR-472 - Três de Maio
Telefone: 3535 - 2290

DS MOTORS
SERVIÇOS AUTOMOTIVOS

Rua São Roque, 654
Telefone: 9.8464-2008

ELETRICISTA E ENCANADOR 
NEI MAGALHÃES
Telefone: 9.9952-8033

ALUGA-SE 
Um apartamento, com duas suítes, mais um quarto, despen-

sa, sala, cozinha semi-mobiliada, lavanderia, duas sacadas, 
churrasqueira e garagem, na Rua Expedicionário Bertholdo 

Boeck, 16, próximo à Quitanda das Frutas. 
Tratar pelo 55 99985-0015 ou 99958-9990.


